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Além das livrarias, 
as bibliotecas, existen- 
tes em grande número 
em Campinas, apare- 
cem como uma outra 

opçào para aqueles 
que gostam de ler, Já 
que nelas podem ser 
encontrados os mais 
diversos tipos de leitu- 

ra, com a permissão, 
Inclusive, da retirada 
da maioria das obras. 
A quantidade de volu- 
mes que compõem 

essas bibliotecas varia 
multo, estando entre 
as maiores a da Uni- 
versidade de Campi- 
nas, com um total de 95 

mil volumes, e as que 
formam o Serviço 
Municipal de Bibliote- 
cas, cujo prédio cen- 
tral coloca a dispo- 

sição dos campineiros 
cerca de 50 mil volu- 
mes, compostos de 
livros didáticos e 
romances, dentre 
outros. 

O Serviço Social da 
Indústria - SESI - tam- 
bém possui biblioteca, 
que serve uma grande 
parte da população da 
cidade, através das 
bibliotecas circulan- 
tes, dos carros biblio- 
tecas e das caixas-estan 
tes, colocadas nas 
Indústrias. Todos os 
serviços de bibliotecas 
prestados pelo SESI 
permitem a retirada 
dos livros, mediante a 
elaboração de uma 
ficha, para a qual é 
necessário somente a 
apresentação de um 
documento de Identi- 
dade e fotografia. 

Além da biblioteca 
escolar, destinada a 
pesquisas e cujos 
livros não podem ser 
retirados, da bibliote- 
ca circulante, compos- 
ta de obras a serem 
emprestadas, o SESI 
mantém os carros- 
blbliotecas, que fazem 
diversos percursos, 
tanto em Campinas, 
como em cidades cir- 
cunvlzinhas. Embora 
existam vários tipos de 
carros-blbllotecas, 
apenas dois deles fun- 
cionam em Campinas, 
que são o CB n' 2 e o CB 
n' 18. 

O CB n» 2, o maior e 
mais completo deles, 
percorre os bairros de 
Campinas, colocando a 
disposição dos campi- 
neiros desde livros 
didáticos até livros de 
lazer, de ficção, ou 
mesmo um projetor de 
filmes. Na terça-feira 
pela manhã, ele fica na 
Vila Costa e Silva, na 
quarta, na Vila 31 de 
Março, na quinta, ele 
passa pela Vila Teixei- 
ra, Parque Industrial e 
Novo Cambul, finali- 
zando a semana ao 
percorrer o bairro 
Nadlr Figueiredo, em 
Pedreira e em Barão 
Geraldo, na sexta- 
feira. 

Enquanto o CB n' 2 
atende a cerca de cinco 
mil pessoas, com seus 
5.800 volumes, o CB n? 
18 percorre outras 
cidades, dentre as 
quais estão Piracica- 
ba, Limeira, Nova 
Odessa, Vallnhos e 
Americana, assim 
como outros bairros de 
Campinas, destacan- 

do-se Vila Boa Vista, 
Jardim Amazonas, 
Vila Miguel Vicente 
Cury e Jardim Garcia, 
onde uma média de 
duas mil pessoas pes- 
quisam em 4.200 volu- 
mes, que compõem o 
seu acervo. 

A biblioteca circu- 
lante, por sua vez, atin- 
ge mais de duas mil 
pessoas, que procu- 
ram, na maioria das 
vezes, livros de ficção, 
dentre os quais estão 
incluídos os romances 
policiais e de amor, 
livros infantis, princi- 
palmente os de Montei- 
ro Lobato, além de 
outros de ficção cientí- 
fica. As bibliotecas 
especializadas tam- 
bém fazem parte dos 
serviços prestados 
pelo SESI no setor, 
sendo que elas encon- 
tram-se Instaladas nas 
divisões e sub-dlvlsões 
do SESI em Campinas. 

Uma outra divisão 
das bibliotecas do 
SESI é formada por 
obras Infantis, Infato- 
juvenls e romances, 
com um total de seis 
mil livros, nos quais 
não estão Incluídas as 
enclclópedldas, 
mapas, fones audiovi- 
suais e fitas. Comple- 
tando todo o conjunto 
de bibliotecas, existem 
ainda as calxas-blbllo- 
tecas, que são monta- 
das em estruturas de 
aço, com espaço Inter- 
no para 70 livros. 

Essas calxas-estan- 
tes são Instaladas em 
indústrias e trazem 
livros sobre os mais 
variados assuntos, que 
vão desde lomances 

até livros didáticos, 
relacionados às áreas 
de humanas, biológica 
e exatas. Com seis mil 
livros, esse serviço 
leva a milhares de pes- 
soas, não só de Campi- 
nas, como de outras 
cidades, os mais varia- 
dos assuntos, sendo 
permitida a retirada 
para trabalhadores de 
indústrias e seus fami- 
liares. 

Apesar de ser exclu- 
siva aos comerclárlos, 
o SESC - Serviço Social 
do Comércio - mantém 
também uma bibliote- 
ca, composta atual- 
mente por livros de 
ficção, enciclopédias e 
revistas, que tratam 
dos mais variados 
assuntos, como geo- 
grafia, esportes e 
gerais. Ao contrário do 
SESI, a biblioteca do 
SESC é unicamente 
destinada aos associa- 
dos, não havendo livre 
acesso nem a pesqui- 
sas. 

O Serviço Municipal 
de Bibliotecas, apesar 
de contar com quatro 
bibliotecas, que são a 
central, denominada 
"Professor Ernesto 
Manoel Zinque", a do 
Bonfim, Biblioteca 
"Joaquim de Castro 
Tiblrlça", a sub- 
secção infantil, Biblio- 
teca "Monteiro Loba- 
to", localizada no Bos- 
que dos Jequltlbâs, 
além de uma quarta, 
em Souzas, a Bibliote- 
ca "Guilherme de 
Almeida", tem na cen- 
tral, o maior número 
de volumes, que 
alcança atualmente os 
50 mil. 



Mesmo assim, as 
quatro bibliotecas ser- 
vem como circulantes, 
pois é feito o emprésti- 
mo de livros, após a 
inscrição da pessoa, e 
permanentes, utilizada 
somente para pesqui- 
sas, a serem feitas no 
local. A permanente 
tem, na maior parte, 
livros didáticos, dicio- 
nários e enciclopédias, 
sendo reservado à cir- 
culante os livros de 
lazer. Somando-se os 
empréstimos e pesqui- 
sas, essa biblioteca 
tem registrado um 
grande movimento, 
pois atende a cerca de 
17 mil pessoas mensal- 
mente. 

O Centro de Ciên- 
cias, Letras e Artes de 
Campinas possui, além 
de outras atividades 
culturais, uma biblio- 
teca, que conta com 
um acervo de 45 mil 
volumes, destinados 
na maioria, para con- 
sultas, porque sào 
livros de Importância 
histórica. Nesse local 
poderão ser encontra- 
das obras raras, anti- 
gas, multas das quais 
mostram a fundação 
de Campinas até seus 
dias atuais. A coleção 
de jornais, composta 
de 18 volumes, tam- 
bém faz parte do acer- 

vo dessa biblioteca, 
que o vem mantendo 
desde a sua criação, 
ocorrida em 1901. 

Como Informou o 
diretor do CCLA, Marl- 
no Zlgglattl, durante 
sua gestão, ele espera 
fazer a mlcrofilmagem 
de toda a coleção, que 
Inclui o jornal "A 
Gazeta de Campinas", 
datado do final do sé- 
culo passado. Para ele, 
essa é uma das obras 
mais Importantes a ser 
realizada e neste senti- 
do já existe uma pro- 
messa do prefeito 
Francisco Amaral, em 
ajudar na mlcrofilma- 
gem, que deverá estar 
pronta até janeiro do 
próximo ano. 

No CCLA, a pesquisa 
é aberta a toda a 
população, principal- 
mente quando se refe- 
re à história de Campi- 
nas, mas a retirada de 
livros só pode ser feita 
por associados. Para 
se tornar associado do 
CCLA é preciso preen- 
cher uma proposta, e 
perante a apresen- 
tação feita por um só- 
cio, é necessário o 
pagamento de uma 
taxa de inscrição e das 
mensalidades. 
Universidades 

As duas universida- 
des de Campinas, tanto 

a PUCC como a Unl- 
camp possuem biblio- 
tecas, sendo a maior 
parte dos volumes for- 
mados por livros de 
especialização nas 
diversas áreas em que 
as faculdades mantém 
cursos. Embora 
ambas as universida- 
des possuam bibliote- 
cas centrais, existe, 
uma divisão e cada um 
dos cursos tem sua 
biblioteca especifica, 
que são bem comple- 
tas, apesar dos livros 
estarem à disposição 
somente de alunos, 
pesquisadores e fun- 
cionários. 

Na Unicamp, os ser- 
viços técnicos e de 
aquisição de livros são 
centralizados, mas 
existem 15 bibliotecas 
seccionais, especiali- 
zadas em vários cur- 
sos. Essas bibliotecas 
seccionais recebem os 
livros já catalogados 
pela biblioteca central, 
podendo então cedê-los 
ao público para as 
eventuais pesquisas. 
Atualmente, existem 
95.400 volumes em uso 
na Unicamp, divididos 
em livros didáticos, de 
pesquisas, além dos 
livros de lazer, que 
estão concentrados na 
área de ciências huma- 
nas. 

Na biblioteca central 
ficam os livros de pes- 
quisas de âmbito geral 
e de publicação de 
periódicos, que é um 
dos mais completos de 
Campinas, já que rece- 
be freqüentemente 
pedidos de cópias de 
artigos e revistas de 
outras bibliotecas do 
Brasil e do Exterior. 
Na Unicamp existem 
4.700 assinaturas de tí- 
tulos estrangeiros, des- 
tinados ao ensino e pes- 
quisas e aproximada- 
mente 250 títulos de 
revistas nacionais e 
coleções especificas, 
adquiridas no Inicio Ja 
criação da universida- 
de. 

A Unicamp possui 
ainda um material 
especial em discos, 
fitas e filmes, além de 
diapositivos e mlcrofi- 
chas. A PUCC, assim 
como a Unicamp, man- 
tém bibliotecas em 
cada um dos prédios 
pertencentes a univer- 
sidade, sendo separa- 
das de acordo com os 
cursos existentes em 
cada um deles. Na 
PUCC, a retirada tam- 
bém só pode ser feita 
por funcionários e alu- 
nos da escola, apesar 
dos livros se encontra- 
rem a disposição de 
qualquer pessoa, para 
uma consulta. 


